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          Justificativa
Investigações científicas sobre transformações no jornalismo com o advento da internet e da cibercultura abundam desde meados da década de 1990 - algumas delas estão assinaladas na fundamentação teórica deste projeto. São pesquisas que importam para o campo, tanto em suas expressões teóricas quanto nas práticas, por que só com elas é que poderá se compreender as constantes mutações no jornalismo e propor soluções práticas para as demandas, seja do mercado tradicional do jornalismo – os jornais e seus portais de notícias, TVs, rádios, revistas, etc – quanto as de um “novo” jornalismo que emerge de indivíduos e instituições nascidas na rede. 

Provavelmente, o jornalismo passa pelo período de maior transformação de sua história, contando a pré-história e todos os quatro períodos apontados por Marcondes Filho (2003). Sua história sempre foi de adaptação as inovações momentâneas da tecnologia (BARRERA, 2003, p.31), mas, desta vez a mudança parece ser maior: a “liberação do polo emissor” da informação proporcionada pela internet tem “bagunçado” as práticas e teorias do jornalismo e colocado questões sobre qual seria o futuro do jornalismo, uma pergunta tão instigante quanto de difícil resposta hoje. Uma das formas de, justamente, tentar entender as transformações que a atividade passa hoje é a pesquisa acadêmica sobre alguns dos fatores motivadores destas transformações. Dentre estes fatores, acredita-se que estão os métodos e preceitos éticos da chamada cultura hacker
, que se populariza a partir da década de 1980 na área da informática tendo por base a liberdade irrestrita da informação e a transparência de fontes e processos (SILVEIRA, 2010) e que, com a onipresença do software na sociedade da informação (MANOVICH, 2001), acaba por invadir outras áreas que reúnem “trabalhadores do conhecimento” - dentre as quais se encontra o jornalismo. 

Esta pesquisa visa dar uma contribuição ao campo teórico e prático do jornalismo com o entendimento do como e por que as práticas hackers - focadas no tripé liberdade, colaboração e conhecimento - estão a influenciar a prática profissional jornalística, e de que maneira elas podem (ou não) estar contaminando o dia a dia dos profissionais. Nesse sentido, crê ser de fundamental importância estudar onde percebe-se que estas práticas tem tido maior proximidade com o jornalismo, no chamado “jornalismo de dados” – método em que jornalistas vão atrás de informações, geralmente em banco de dados públicos
..Com o crescimento do acesso a internet no mundo, de um lado, e a consolidação da noção de que dados públicos devem ser abertamente disponibilizados na rede, de outro, é natural que mais ferramentas, softwares e sites de “jornalismo de dados” sejam criados para a organização destas informações, o que resulta em uma proximidade maior de jornalistas e hackers – aqui entendidos essencialmente como desenvolvedores de sites e softwares. O jornalismo, se ainda se quer fazer relevante na sociedade, não pode ignorar esta realidade, e acredita-se que estudos acadêmicos sobre a área também não.
Outra justificativas para este estudo é a relativa carência (pelo menos aqui identificada) de pesquisas que relacionem o jornalismo com a informática, especialmente pelo viés da cultura dos profissionais e dos processos da indústria do software e do desenvolvimento de sites e a influência destes no jornalismo. Na relação entre jornalismo digital e informática, há estudos relacionados a forma da base de dados no jornalismo, com destaque aos de Elias Machado (2006) e Suzana Barbosa (2007), e os esforços do grupo de pesquisa JorTec - Rede de Pesquisa Aplicada em Jornalismo e Tecnologias Digitais
, coordenado pelo professor Walter Lima Júnior, que tem o intuito de produzir pesquisa aplicada de inovações tecnológicas digitais nos processos de captação, produção, empacotamento, transmissão e distribuição de conteúdos jornalísticos na rede. Além delas, há as pesquisas dos pesquisadores Rogério Christofoletti e Francisco Karam em livros (CHRISTOFOLETTI, 2008), artigos (2011) e no site Objethos
, em que visam relacionar a deontologia jornalística com a ética hacker. Um dos objetivos deste trabalho é buscar relacionar estes dois polos, o da técnica e o da deontologia, para compreender de que forma eles se cruzam e são contaminados pela cultura hacker.
Objetivo(s);

Objetivo principal:
Compreender a cultura hacker, caracterizada pela emancipação individual através da irrestrita liberdade da informação e pelo “individualismo colaborativo”, e suas implicações na prática jornalística contemporânea, especialmente àquelas ligadas ao jornalismo digital;

Objetivos secundários:
_ Identificar e esmiuçar os preceitos de uma “ética hacker” (HIMANEN, 2002) - a generosidade no compartilhamento das informações e saberes, a depuração de erros, a resolução de problemas e a transparência de fontes e processos, entre outros preceitos – a luz da ética e da prática jornalística;

_ Entender de que maneira a cultura hacker, que tem por base um “individualismo colaborativo” (SILVEIRA, 2010), está influenciando a prática jornalística, em especial o datajournalism e os “novos” jornalismos emergentes na rede (DEAK, 2011), que exigem cada vez mais dos profissionais noções de área como programação de sites, desenvolvimento e técnicas de investigação em bancos de dados;

_ Questionar e discutir a máxima “transparência é a nova objetividade” sob a perspectiva do redimensionamento do jornalismo como conversação (SINGER & FRIEND, 2007) e da transformação da objetividade em uma nova forma de satisfação da lealdade com o público (CHRISTOFOLETTI & KARAM, 2011);

_ Identificar iniciativas, no Brasil e no mundo, da aproximação institucional do trabalho de jornalistas e desenvolvedores (“hackers”), tais como as realizadas nos países de língua inglesa sob o nome datajournalism, chamado no Brasil de “jornalismo de dados”;

_ Detalhar o funcionamento e os métodos utilizados no trabalho dos núcleos especiais de “jornalismo de dados” dos portais Zero Hora
 e Estado de S. Paulo
 e, neles, buscar identificar pontos de influência da cultura hacker na prática jornalística;

_ A partir de entrevistas e observação das ações da comunidade Transparência Hacker
, esmiuçar os métodos utilizados nos encontros entre desenvolvedores e jornalistas, popularmente conhecidos como “hackdays
”, para replicá-los e aperfeiçoá-los no ensino universitário do jornalismo;
_ Verificar e destrinchar os produtos jornalísticos realizados pela comunidade Transparência Hacker - tais como os portais “Queremos Saber”, “Inspetor de Interesses” e “Retrato da Violência
” - e entender como neles conversam a cultura hacker e a prática jornalística;

_ Promover, durante o período da pesquisa, pelo menos um encontro “hackday” - em que jornalistas e desenvolvedores se unem para buscar, cruzar e propor narrativas com dados – para observar as práticas utilizadas no encontro e, também, para buscar aproximar os dois profissionais, jornalista e desenvolvedor, para a produção de narrativas jornalísticas com dados;
Fundamentação teórica e prática;
Para executar a proposta de pesquisa deste projeto, as fundamentações teóricas iniciais partem da base de que o jornalismo vem sofrendo - especialmente nos últimos 30 anos – uma série de transformações em função da evolução tecnológica. Câmbios na prática e na teoria que, por sua vez, tem proporcionado a constituições de processos emergentes de jornalismo na internet, novas funções, métodos,  práticas e até preceitos éticos que tem sido influenciado pela cultura da liberdade nascida da internet, em que os hackers são seus maiores difusores. É (mais ou menos) nesta ordem que está organizada a fundamentação teórica deste projeto, a seguir. 

As transformações no jornalismo ocasionadas pela evolução tecnológica foram retratadas em pesquisas desenvolvidas em diversos países, como, por exemplo, pioneiramente por Morgaine (1972) e Smith (1980), que descrevem as diferentes revoluções ou grandes transições vividas pela comunicação; e Fidler (1997, p.65), que define esse processo com o conceito de “midiamorfose”: “a transformação dos meios de comunicação, geralmente ocasionada pelo complexo entrecruzamento de necessidades percebidas, pressões políticas e competitivas e inovações sociais e tecnológicas” (FIDLER, 1997). No aspecto técnico, a principal dessas transformações ocorreu quando os computadores pessoais começaram a ser utilizados nas atividades em empresas jornalísticas em substituição à máquina de escrever (SMITH, 1980) e, depois, quando aconteceu a inserção dos computadores no cotidiano dos jornalistas (BALDESSAR, 2003). 
Com o advento da internet na década de 1990, estas mudanças passam a ser mais complexas, especialmente provocados pela liberação do polo emissor que a internet possibilitou. Como diz André Lemos (2009, p. 8), ―agora, todos podem (com recursos mínimos) produzir e circular informação sem pedir autorização ou o aval a quem quer que seja (barões das indústrias culturais, intelligentsia, governos...) (LEMOS, 2009, p. 8). Os que proclamam o fim do jornalismo para a próxima semana se perguntam: se agora qualquer um pode publicar o que (aparentemente) quiser, informar sobre o que está passando em seu quintal (e nos quintais mais próximos) sem intermediários, então para que pode ainda servir o jornalismo?

Desenvolvido como instituição social ainda no século XVII, o jornalismo moderno, que é aquele que hoje (ainda) identificamos diariamente em todo o planeta, parece negar-se a desaparecer de modo tão fácil e rápido quanto sustentado por pesquisadores como Martinez Albertos (1997), Levy (1999) ou Hartley (2000, 2008), entre muitos outros. Neste trabalho, parte-se do pressuposto que o jornalismo, como prática institucionalizada definida desde a primeira tese na área (PEUCER, 1691) e fundamentada conceitualmente por Otto Groth
, na primeira metade do século XX, vai para além das tecnologias digitais; em vez de desaparecer devido as potencialidades oferecidas pelas novas ferramentas e meios desenvolvidos, o jornalismo se transforma, como demonstrado em vários estudos (FIDLER, 1997; MACHADO, 2000; PAVLIK, 2001; QUINN, 2002; GUNTER, 2003). Se vai se transformar a ponto de não parecer em nada ao que hoje se identifica como jornalismo é uma questão ainda em aberto. 

Dentre as muitas transformações estruturais e pelas quais o jornalismo está passando, duas  interessam aqui. A primeira, mais a título de contextualização para a segunda, diz respeito as atividades cotidianas do jornalista. Muito se fala de que as organizações jornalísticas precisam se transformar para se “adaptar aos novos tempos”, mas é certo que seus profissionais também; como diz Salaverría (2012), “no se pueden gestionar medios del siglo XXI con rutinas profesionales del XX. Y hoy día muchos periodistas perpetúan procesos de trabajo y mentalidades profesionales ancladas en un tiempo pasado. Sorprende que tantos periodistas, a pesar de estar acostumbrados por su trabajo a en frentarse con lo más novedoso, sean al mismo tiempo tan refractarios a renovar sus propios modos de trabajar.” (SALAVERRÍA, 2012, p.14).

Nos estudos de mudanças nas atividades dos jornalistas, o jornalista e pesquisador Andre Deak (2011) tratou de detalhar alguns processos emergentes de jornalismo na internet, “novas” ocupações que, segundo sua pesquisa, estão retomando e ampliando o conceito do “novo jornalismo” popularizado nos Estados Unidos das décadas de 1950 e 1960 por nomes como Tom Wolfe e Gay Talese, que misturava técnicas narrativas oriundas da literatura com apuração implacável de informações. 
A partir de entrevistas com oito profissionais brasileiros identificados com estes processos emergentes e que, em geral, lidam com produtos “especiais”, dentro de grandes portais multimídias ou de forma independente, Deak propõe uma primeira sistematização destes “novos jornalistas” em seis nomenclaturas, a saber: jornalista programador, jornalista especialista em bancos de dados, gestor / editor de mídias sociais, jornalista multimídia, produtor web e jornalista empreendedor (DEAK, 2011). Destas seis, jornalista programador e jornalista especialista em banco de dados são as que mais interessam aqui, porque, possivelmente, são elas que estão mais se aproximando com a cultura que se originou em torno da denominação “hacker”, que se detalha nos parágrafos seguintes.

Uma das quatro camadas da chamada cultura da Internet – as outras três são os cientistas (a tecnomeritocrática), a comunitária virtual e a empresarial (CASTELLS, 2003, p.34-35) – os hackers são um dos principais responsáveis pela ideologia da liberdade amplamente disseminada pela rede. O professor Sérgio Amadeu da Silveira diz que “na matriz do pensamento hacker está enraizada a ideia de que as informações, inclusive o conhecimento, não devem ser propriedade de ninguém, e, mesmo se forem, a cópia de informações não agride ninguém dada a natureza intangível dos dados.” (SILVEIRA, 2010)

Ao relacionarmos o pensamento hacker com o jornalismo, surge uma oposição aparente: a de que a informação não deve ser propriedade de ninguém. O jornalismo tem como matéria-prima básica a informação, quanto mais inédita melhor, quanto de fonte mais “exclusiva”,  mais difícil de obter e mais valiosa. Estaria aí uma prova de que jornalistas e os hackers estão em lados opostos e, por princípios, não conversam, sob o risco de falência econômica das instituições jornalísticas?

Não é uma constatação tão fácil de fazer. A presença da cultura hacker tem se alastrado para diversas áreas para além de sua base inicial, o software (e a informática). Diz Sérgio Amadeu que “o software tornou-se o intermediário indispensável e cada vez mais presente em boa parte das principais atividades humanas (SILVEIRA, 2010)”. Já Lev Manovich afirma que “os 'trabalhadores do conhecimento', as 'indústrias criativas' e as 'indústrias de serviço' - todos esses jogadores fundamentais da economia na sociedade da informação - não podem existir sem o software” (MANOVICH, 2008, p.4). É natural, então, que a cultura da liberdade ampla a irrestrita dos hackers venha de carona com esse crescimento da importância do software no cotidiano global.

Como um desses “jogadores fundamentais da economia na sociedade da informação”, o jornalismo tem se aproximado naturalmente da cultura e da ética hacker. A aproximação, num primeiro momento, dá-se pela própria lógica de trabalho de ambos, jornalistas e hackers, de “ir atrás da informação”, buscando-a em arquivos, bases de dados ou com fontes e usando-a seja para produzir uma reportagem ou para testar formatos, conexões e permissões necessários para um bom desenvolvimento de um aplicativo ou site. Como explica o jornalista Alexandre Matias, editor do Caderno Link do jornal O Estado de São Paulo, ao falar sobre o “Hackatão
” - uma maratona hacker de 24h realizada em parceira pelo jornal e pela Comunidade Transparência Hacker – há uma brecha em que as aptidões dos dois profissionais somadas podem preencher:
Ao aproximar os dois profissionais, abrimos a possibilidade de esmiuçar bancos de dados com o mesmo rigor que fazia parte da pesquisa daquele velho jornalista, sem correr o risco de falha humana ou de lidar com pilhas de papéis e pastas de documentos (haja poeira!). Com os dados digitalizados, basta usar os recursos da ciência da computação para chegar a cruzamentos e resultados que levariam dias – talvez meses – para serem apurados (MATIAS, 2012, online).
A decorrência dessa aproximação no âmbito do trabalho entre jornalistas e hackers pode ser desdobrada em pelo menos outros dois aspectos: 

a) institucional, realizada tanto por organizações nascidas com esse propósito quanto em núcleos especializados em dados formados dentro de redações jornalísticas. No primeiro caso, existe o exemplo da organização HacksHackers, lançado no final de 2009 nos Estados Unidos para fazer a ponte de comunicação entre jornalistas (que fazem hacks de informação) e profissionais de tecnologia da informação (hackers), que, em sua recente filial brasileira, organizou um último encontro em agosto de 2012, no auditório da Folha de S. Paulo
. No segundo, há pelo menos dois bons exemplos nacionais: o Estadão Dados, núcleo formado na editoria de política do jornal O Estado de São Paulo para um trabalho aprofundado de busca e visualização de dados com o intuito de produzir reportagens e especiais multimídia; e o ZH Dados, do jornal Zero Hora.

b) ética, que talvez seja o que interesse mais por aqui. Pekka Himanen (2002) se refere a uma “ética hacker”, suportada por preocupações como a paixão pelo trabalho, a generosidade no compartilhamento das informações e saberes, a depuração de erros, a resolução de problemas e a transparência de fontes e processos. Christofoletti e Karam (2011) dizem que é possível intuir que gradativamente

“a ética jornalística tradicional possa se “contaminar” por valores da ética hacker, já que alguns valores de lado a lado encontram certo parentesco. Note-se, por exemplo, que já se fala em jornalismo de código aberto, aquele em que o repórter oferece ao leitor também quais foram suas fontes e procedimentos de apuração. Na encruzilhada dos valores, transparência se traduz como accountability e como abertura de processos. Bem como se pode perceber proximidades entre o gesto de compartilhar arquivos e conteúdos on-line com o do jornalista tradicional de tornar públicas situações de interesse coletivo. Mesmo que o primeiro ato possa se contrapor a direitos autorais ou viole a propriedade intelectual, seus defensores argumentam que conhecimento e informação são públicos e devem circular sem óbices. O interesse público e as preocupações coletivas reuniriam raízes comuns de um gesto e de outro, sobrepondo-se a direitos individuais e particulares.” (CHRISTOFOLETTI & KARAM, 2011, on-line).
Em especial, o princípio da transparência é levado muito a sério pela cultura hacker. Como diz Sérgio Amadeu (2010, p.38), “a cultura e a ética de grande parte dos hackers, principalmente os vinculados ao desenvolvimento de softwares de código fonte aberto, incentivam a emancipação individual do conhecimento (SILVEIRA, 2010,.38)”. Esta emancipação se daria, entre outros aspectos, pelo princípio da transparência do código fonte, pois é através dele que outra pessoa poderá saber quais os procedimentos foram realizados pelo desenvolvedor para criar o programa – e, quando se trata de um software livre, aprimorar e adaptá-lo ao seu contento e função. 

No jornalismo, a transparência tem sido discutida e questionada nos últimos anos. A prática do “jornalismo de código aberto” citada pelos por Christofoletti e Karam é uma daquelas em que se abrem os processos para que outros também os utilizem – o que tem sido facilitado pelos próprios mecanismos de funcionamento rede. A prática usual (infelizmente não tanto entre jornalistas
) na rede de indicar o caminho pelo qual determinada informação chegou ao jornalista através de links - exercício que se constituiu como modus operandi dos blogs, por exemplo – apresenta-se como um preceito ético hacker que se propagou, principalmente devido as possibilidades (e facilidades) de se deixar “rastro” na internet em comparação ao mundo “offline”. 

Revelar o “percurso” obtido na busca da informação é como revelar o código fonte do software. É emancipar o outrora usuário consumidor de informação para que ele seja também construtor do fluxo contínuo de produção jornalística e para que, assim, aprimore, cruze e modifique de acordo com suas necessidades a informação obtida. Continuando no paralelo jornalismo e software, pode-se dizer que a prática de “código aberto” nas duas áreas revela, para quem quiser saber, quais são os interesses e os desejos que o jornalista (e desenvolvedor) utiliza na hora de selecionar as informações que dispõe e veiculá-las na reportagem (ou organizá-las em um código-fonte). 

Voltando ao caso específico do jornalismo, a transparência ainda oferece alguns outros benefícios, como registram Friend & Singer (2007): julgar a validade da informação, o processo pelo qual ela foi garantida e os motivos e preconceitos do jornalista que a publicou é a melhor proteção contra erros e enganos cometidos pelas fontes (FRIEND & SINGER, 2007, p. 76). Os pesquisadores americanos Bill Kovach e Tom Rosentiel (2003) traçam um paralelo com o método científico para ressaltar como a transparência pode ser utilizada no jornalismo: 

Explique como você aprendeu alguma coisa e explique o porque você acredita nisso – então a audiência poderá fazer o mesmo. Na ciência, a validade de um experimento, ou sua objetividade, é definida quando alguém pode replicar o experimento. No jornalismo, somente pela explicação de como nós conhecemos o que nós conhecemos pode aproximar esta ideia às pessoas e fazer com que elas estejam aptas, se tiverem condições para isso, de reproduzir um relato (KOVACH & ROSENTIEL, 2003, p. 80). 
Friend & Singer (2007) indicam a transparência como um novo princípio ético para o jornalismo produzido no ciberespaço, o que deixa, entre tantas outras, uma pergunta que pode ser tomada como hipótese de trabalho: estaria este desejo de transparência adentrando a prática jornalística como um “vírus hacker” a alterar a prática e os princípios éticos jornalísticos? Seria esta uma possível influência já verificada da cultura hacker no jornalismo?

Vale dizer que a potencialização da transparência no jornalismo também depende do estabelecimento do que Machado (2003) afirma como “critérios capazes de garantir a confiabilidade do sistema de apuração dentro de um entorno com as especificidades do mundo digital” (MACHADO, 2003, p. 25). Quanto mais forem criados sistemas de apuração inteligente, que garantam a confiabilidade das informações buscadas no ciberespaço, mais se poderá referenciá-las com exatidão através de link. Deste modo, mais facilmente poderá se revelar o caminho obtido para a obtenção de uma informação, o que permite a replicação desta mesma informação, num processo parecido ao utilizado no método científico, como apontam Kovach & Rosentiel (2003) e que, aplicado ao jornalismo, poderia ser utilizado para referendar a atividade como uma forma de conhecimento autônoma (PARK, 1971; GENRO FILHO, 1987; MEDITSCH, 1992). Nesse sentido, parece óbvio que é só com a aproximação dos jornalistas aos métodos e capacidades técnicas dos hackers que estes sistemas – e outros tantos a virem, de acordo com a criatividade de cada envolvido – vão adentrar ao cotidiano planetário do jornalismo dos próximos anos e décadas.
Metodologia

Na busca por uma metodologia que dê conta do problema, inicialmente pretende-se adotar neste trabalho o uso de uma metodologia de pesquisa híbrida: a que é aplicada pelo Grupo de Pesquisa em Jornalismo Online (GJOL) da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia (UFBA), referência nacional e internacional em pesquisa em jornalismo digital. A metodologia desenvolvida pelo grupo é centrada na discussão conceitual das novas práticas jornalísticas advindas do jornalismo digital e complementada por estudos de caso dentro das redações de organizações jornalísticas previamente selecionadas (MACHADO & PALACIOS, 2007). 

O Estudo de Caso que quer se utilizar neste trabalho está fundamentado no estudo de caso como ilustração, que funciona como uma etapa de um processo de combinação de metodologias que objetiva a máxima amplitude na descrição, explicação e compreensão do objeto (MACHADO & PALACIOS, 2007). Como salientado pelos dois pesquisadores:

“um estudo de caso fundamenta, pois, argumentações na discussão de hipóteses de trabalhos sobre indícios de uma realidade muito mais ampla, possibilitando identificar conceitos e variáveis que podem ser estudados quantitativamente. Com este procedimento, a metodologia empregada permite que a realidade do conceito – uma abstração que por definição descreve, mas não representa realidade alguma – seja contrastada com a realidade diversificada dos objetos estudados nos casos, possibilitando que, quando for necessário, o conceito posto à prova seja reformulado para incorporar os aspectos até então desconsiderados”. (MACHADO & PALACIOS, 2007, p.206). 
Neste trabalho, o estudo de casos múltiplos servirá como ilustração – uma etapa do processo para compreender e identificar a contaminação da cultura e da ética hacker nas práticas contemporâneas do jornalismo. A princípio, os casos estudados para se ilustrar a pesquisa serão quatro, todos de diferentes contextos:

_ ZH Dados, um núcleo de jornalismo de dados do jornal Zero Hora que, por enquanto, perpassa várias editorias e traz aplicativos simples que buscam dar um contexto e uma narrativa jornalística a uma série de informações presentes em bancos de dados públicos. O fato da localização do jornal (Porto Alegre) neste caso contribui para a escolha do objeto;

_ Estadão Dados, núcleo do jornal O Estado de S.Paulo, que tem produzido aplicativos especiais mais elaborados que os de Zero Hora e, também, tem proposto parcerias entre desenvolvedores e jornalistas através de eventos como o “Hackatão”, aproximação esta que interessa para a observação de práticas utilizadas nestes encontros;

_ A comunidade Transparência Hacker, um espaço que reúne desenvolvedores web, jornalistas, designers, gestores públicos e outros indivíduos dos mais diferentes perfis para articular ideias e projetos que utilizem e ressaltem a importância dos dados governamentais abertos na rede. Em especial, pretende-se analisar aqui os “hackdays”, eventos realizados periodicamente pelo grupo em que diversas pessoas se encontram em um lugar específico, dividem-se em equipes horizontais - de acordo com seus interesses, capacidades e formas de atuação na rede ou na política - e  desenvolvem aplicativos ou sites baseados em informações ou dados governamentais publicados na internet e em outras ferramentas livres .

_ A partir da possibilidade de um Doutorado Sanduíche, pretende-se ter como o quarto objeto de estudo um caso internacional de referência da aproximação da cultura hacker e do jornalismo. Tem-se especial interesse pelas iniciativas realizadas pelo grupo espanhol conhecido como 15M
, que tem articulado diversos profissionais, entre eles jornalistas e desenvolvedores, para a produção de um jornalismo-ativismo que tem chamado atenção na Espanha - ainda mais em um período de crise econômica que tem colocado desafios consistentes para a realidade jornalística local e que, por sua vez, tem impulsionado a busca por novas formas de experimentação em modelos e rotinas profissionais.

A opção pelo estudo de caso como ilustração neste trabalho se justifica também porque é um método utilizado para analisar eventos contemporâneos e onde se há pouco controle sobre eles.  Tendo por objeto de estudo a comunidade de jornalistas e programadores Transparência Hacker, especialmente os eventos “hackdays”, e os núcleos de jornalismo de dados da Zero Hora e do Estado de S. Paulo, é natural que, por exemplo, haja pouco controle sobre os eventos. A própria lógica da cultura hacker parecer ser, justamente, caracterizada por um centro “descontrole” em seus objetivos, as vezes tomados por motivações efêmeras e individuais que, logicamente, se modificam com constância.
 As perguntas aqui esboçadas são de cunho “como” e “porque”, como se recomenda em casos de estudos de caso. Elas tratam de buscar entender o como a cultura hacker, manifestada por alguns de seus preceitos éticos e métodos, influencia a prática jornalística contemporânea a partir da relação entre ambos, jornalistas e hackers, em eventos como os “hackdays” e nos núcleos de jornalismo de dados dos jornais. E, também, por que hoje está ocorrendo essa aproximação, assim como o que isso pode resultar na prática jornalística daqui pra diante, especialmente no âmbito do jornalismo digital.

O estudo a que este trabalho se propõe começa (ou melhor, começou) com a pesquisa bibliográfica dos tópicos aqui abordados, principalmente aspectos da cultura hacker – tais como os preceitos éticos, detalhados por Peka Himanen em “A ética hacker e o espírito da era da informação”, a relação entre o individualismo colaborativo e o ciberativismo (SILVEIRA, 2010) e a história do termo e da cultura hacker (LEVY, 2001; STALLMAN, 2002). No lado do jornalismo,  a pesquisa exploratória inicialmente passa por temas como ética jornalística (KARAM, 1997 e 2004; SINGER & FRIEND, 2007; CHRISTOFOLETTI, 2008), teorias do jornalismo (GENRO FILHO, 1987; GOMÍS, 1991; ALSINA, 2005; FONTCUBERTA & BORRAT, 2006; BERGER & MAROCCO, 2006 sobretudo), jornalismo e comunicação em rede (CASTELLS, 1999; MACHADO, 2000; DÍAZ NOCÍ & SALAVERRÍA, 2001; MANOVICH, 2001; MACHADO & PALACIOS, 2001; SANTAELLA, 2003; BRUNS 2005 e 2008) e textos mais recentes que dão conta de processos emergentes de jornalismo na internet, como na pesquisa de Andre Deak (2011), “Novos Jornalistas do Brasil: casos de processos emergentes do jornalismo na internet e na provocação escrita pelo jornalista espanhol Bernardo Gutierrez (2011), “Manifesto pós-jornalístico”. 

Em paralelo a pesquisa bibliográfica para este projeto, no segundo semestre desta pesquisa segue-se o trabalho de detalhar as questões de estudo e o começo da observação dos casos escolhidos. A este processo segue a escolha dos personagens a serem entrevistados dentro da comunidade Transparência Hacker e dos jornais escolhidos, e dos eventos a serem acompanhados pelo pesquisador. Neste período, pretende-se buscar também - através da observação, da pesquisa bibliográfica e de possíveis entrevistas - paralelos ao trabalho de aproximação de hackers e jornalistas em outros países, tais como o trabalho realizado pelo editor Aaron Pihlofer, no New York Times
, no núcleo de dados do The Guardian
 e dentro da organização internacional Wikileaks
,
No segundo e no terceiro ano será realizada a pesquisa propriamente dita, que pretende se dar através de uma extensa observação dos personagens, de entrevistas e questionários enviados a alguns destes. Também nesse período vai ser realizada a escolha do caso internacional a ser analisado em mais detalhes, a depender das possibilidades de realização do Doutorado Sanduíche.
 No último ano da pesquisa, junto com a escrita da tese, se dará também a organização de um “hackday” para observar as práticas utilizadas no encontro e, também, para buscar aproximar os dois profissionais, jornalista e desenvolvedor, para a produção de narrativas jornalísticas com dados. Quer se realizar este encontro também por conta de que, mais do que produzir conhecimento acadêmico crítico sobre práticas contemporâneas, também se faz necessário a produção de plataformas e encontros de produção que dialoguem com a realidade e a comunidade estudada. 

Resultados esperados da pesquisa;
Inicialmente, os resultados esperados podem ser analisados com relação às hipóteses de pesquisa. A hipótese principal deste projeto é de que os métodos e preceitos éticos da cultura hacker - tais como o “individualismo colaborativo”, a transparência nos processos e nas fontes de informação e a generosidade no compartilhamento de saberes – estão “contaminando” a prática jornalística contemporânea, especialmente nos ambientes de convivência de jornalistas e desenvolvedores, como os núcleos de “jornalismo de dados” de grandes jornais ou em comunidades independentes que reúnem jornalistas, desenvolvedores e outros profissionais, tais como a Transparência Hacker. 

A pesquisa deste projeto espera perceber, através das entrevistas, observação e questionários realizados com os casos a serem estudados, que a influência da cultura hacker tem contribuído para a valorização do princípio da transparência nas práticas jornalísticas. Isso pode se manifestar objetivamente através da revelação mais frequente do percurso obtido para o jornalista obter determinada informação na internet e da disponibilização destes dados e informações para outras pessoas, jornalistas ou não, trabalharem em cima e produzir ainda mais formas de visualizações destes dados. Esta prática pode ser relacionada como a aplicação do princípio ético hacker de deixar o “código-fonte” aberto para que outros o aperfeiçoem ou o customizem de acordo com seus objetivos, que faz parte de um “dever moral” dos hackers em compartilhar sua perícia (HIMAMEN, 2002).

Outro resultado que se espera averiguar é também decorrente da ideia de crescimento da importância da transparência: a exposição do processo de produção do jornalismo. Quando a) o material bruto - dados públicos – são disponibilizados na rede lado a lado ao b) site ou aplicativo que propõe visualizações mais complexas para estes dados, têm-se noção de como a) chegou a b). É possível para qualquer um, jornalista ou não, entender como que estes dados foram cruzados e contextualizados com outros. Daí para se replicar estes processos, com resultados diferentes dos inicialmente obtidos, é um “pulo” - especialmente para quem é hacker, que tem por ética de trabalho “combinar paixão com liberdade” (HIMANEN, 2002) em busca de um objetivo específico.

É possível fazer uma relação entre a exposição do processo de produção de uma matéria com a abertura do código-fonte de um software, já que ambos podem permitir o desenvolvimento de diversos outros produtos, aplicativos, sites ou reportagens. A revelação desses processos permite a criação de um número ilimitado de produtos, voltados a diversas realidades – tanto mais complexas e detalhadas quanto mais pessoas estiverem envolvidas no trabalho. A partir daí, para continuar na relação jornalismo e software livre, é possível a existência também de uma nova economia, mais baseada na manutenção dos serviços do que em produtos fechados, como o que acontece no mercado mundial que se desenvolveu com os movimentos free software e open software
. 

Outro resultado que se espera nesta pesquisa é o maior conhecimento da metodologia de resolução de problemas e busca de informações na internet utilizada na cultura hacker. A filosofia do do it yourself, importada do movimento punk criado em meados da década de 1970, é comum aos hackers (LEVY, 1984) e permite maior autonomia na busca do conhecimento, além de incentivar a botar a “mão na massa”. Este princípio é explicitado pela fala de Daniela Silva - jornalista, mestre em comunicação pela Cásper Libero e uma das fundadoras da comunidade Transparência Hacker – numa recente oficina de “Jornalismo Hacker
”:”Hackear tem a ver com aprimorar a curiosidade e o espírito crítico. São coisas comuns ao jornalismo, mas meio sumidas da prática do dia a dia (SILVA, 2012)”.

Por fim, a partir do estudo a que se pretende esta pesquisa, se espera que seja possível posteriormente replicar o método utilizado pelos hackers e em eventos como os “hackdays” para o ensino do jornalismo nas faculdades. Uma lógica colaborativa e ao mesmo tempo individual, focada no crowdsourcing e na transparência dos processos, pode ter resultados eficientes no ensino de um jornalismo que seja mais plural - um “jornalismo sistema”, como apontam Borrat & Fontcuberta (2006)
O jornalismo sistema explica processos em que os fatos                                                                                                     aparentemente novos ou inesperados são sucessivas pontas de muitos icebergs sociais cujas partes ocultas nunca foram suficientemente mostradas. E, para isso, ele sabe que as notícias necessitam ser explicadas, analisadas e interpretadas desde seu princípio (ou desde sua eclosão a luz pública) até o fim. (...) Isto significa, em primeiro lugar, a busca da máxima transparência na produção de pautas jornalísticas e nos critérios empregados para a adoção ou não das mesmas; (...) implica em oferecer uma explicação e um seguimento dos fatos noticiáveis que leve em conta o processo de seu desenvolvimento desde todas as perspectivas necessárias para sua compreensão pluridimensional (BORRAT &FONTCUBERTA, 2006,p. 42).
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�	Segundo Christofoletti (2008), os primeiros hackers surgiram na década de 1950. “Na época, professores e alunos do Instituto de Tecnologia de Massachussets (MIT) passaram a usar o termo “hacker” para descrever pessoas com grande habilidade técnica na informática. (…) Além de hábeis, os hackers eram criativos e apaixonados pela solução de problemas. Eram autodidatas e curiosos, varavam a noite trabalhando e se entusiasmavam com as novidades que criavam” (CHRISTOFOLETTI, 2008, p.103)


�	 Para mais informações sobre o assunto, ler os princípios fundamentais dos dados abertos na rede: � HYPERLINK "http://www2.camara.gov.br/transparencia/dados-abertos/leis-e-principios-dos-dados-governamentais-abertos"��http://www2.camara.gov.br/transparencia/dados-abertos/leis-e-principios-dos-dados-governamentais-abertos�


�	 Mais informações sobre a rede em � HYPERLINK "http://tecjor.net/index.php?title=Página_principal"��http://tecjor.net/index.php?title=P%C3%A1gina_principal�


�	 Endereço: � HYPERLINK "http://objethos.wordpress.com/"��http://objethos.wordpress.com/�


�	Site do ZH Dados: � HYPERLINK "http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/pagina/zh-dados.html"��http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/pagina/zh-dados.html�


�	O núcleo tem um Twitter oficial (� HYPERLINK "http://estadaodados.herokuapp.com/html/basometro/"��http://estadaodados.herokuapp.com/html/basometro/�) e produziu um grande especial multimídia chamado “Basômetro”, uma espécie de linha do tempo que permite ver o comportamento dos parlamentares ao longo das votações no Congresso.


�	 A comunidade Transparência Hacker é, segundo a descrição em sua página (http://thacker.com.br/ ), “um espaço para que desenvolvedores web, jornalistas, designers, gestores públicos e outros indivíduos dos mais diferentes perfis proponham e articulem ideias e projetos que utilizem a tecnologia para fins de interesse da sociedade. Trabalhamos primariamente com dados governamentais abertos, promovendo ações que evidenciam a importância desses dados e fazendo pressão para que os organismos do governo brasileiro adotem a mesma medida de liberação de dados públicos em formatos abertos. Acima de tudo, provocamos e buscamos evidenciar questões sociais e políticas através da ressignificação de informações existentes, mas que ainda são de difícil acesso para a sociedade em geral”. Conta hoje com mais de 800 membros em sua lista de e-mails e se encontra periodicamente em eventos de terceiros ou em “hackdays” organizados por eles. 


�	    Os “hackdays” são maratonas de trabalhos, geralmente realizadas em um ou dois dias, em que diversas pessoas se reúnem para buscar informações – normalmente sobre um conteúdo específico – e produzir sites ou softwares que dêem contextos, visualizações interessantes e proporcionem cruzamentos entre estes dados. Mais informações sobre um desses “hackdays” realizado no Brasil neste endereço: � HYPERLINK "http://blog.esfera.mobi/2010/11/29/press-release-transparencia-hacker-lidera-maratona-internacional-de-dados-abertos-em-sao-paulo/"��http://blog.esfera.mobi/2010/11/29/press-release-transparencia-hacker-lidera-maratona-internacional-de-dados-abertos-em-sao-paulo/�


�	Os sites estão localizados, respectivamente, em � HYPERLINK "http://www.queremossaber.org.br/"��http://www.queremossaber.org.br/�,  � HYPERLINK "http://apps.thacker.com.br/inspetor-interesses-cmsp/"��http://apps.thacker.com.br/inspetor-interesses-cmsp/� e � HYPERLINK "http://retratodaviolencia.org/RS/" \l "soledade"��http://retratodaviolencia.org/RS/#soledade�





�	A obra de Groth a que se refere aqui é aquela apresentada em espanhol por FAUS BELAU (1966) e em português por BERGER & MAROCCO (2006). Outra reflexão sobre o tema, mais organizada, encontra-se em Die unerkannte culturmacht. Gruddlegung der zeitungswiessenschft (O desconhecido poder da cultura: fundamentação da ciência jornalística), estudo em seis volumes que começou a ser publicada em 1960 e que ocupou o pesquisador alemão até sua morte, cinco anos depois. Infelizmente, esta obra não se encontra traduzida para nenhuma outra língua que não o alemão, o que dificulta o estudo em escala mundial da teoria jornalística de Groth. 


�	O Hackatão foi realizado no dia 24 de junho de 2012 na sede do Estadão, em São Paulo. O evento reuniu jornalistas, designers, programadores e estudantes por 24 horas para criar aplicações que facilitem o acesso e a compreensão de dados públicos. Mais informações podem ser vistas no blog do evento: � HYPERLINK "http://blogs.estadao.com.br/hackatao/"��http://blogs.estadao.com.br/hackatao/�


�	Segundo a descrição na página oficial (� HYPERLINK "http://hackshackers.com/"��http://hackshackers.com/�), o Hacks/Hackers é um grupo para hackers que exploram tecnologias para filtrar e visualizar informações, e para os jornalistas que usam a tecnologia para encontrar e contar histórias. pretende juntar pessoas. “Os mundos de hackers e jornalistas estão se unindo ao passo que o jornalismo se torna digital e as empresas de internet tornam-se impérios de mídiaaqueles que estão trabalhando para ajudar as pessoas a dar sentido ao seu mundo”.


�	Para mais informações, ver Foletto (2009), a partir da p. 106.


�	15M”, também conhecido como “Indignados” é um movimento cidadão nascido em 15 de maio de 2011 na Espanha que, hoje, congrega milhares de ativistas – jornalistas e hackers incluso. A último iniciativa do grupo trata-se do 15M.cc, um guarda-chuvas de projetos criado para que todos possam construir a sua narrativa do movimento. Mais informações em http://es.wikipedia.org/wiki/Movimiento_15-M.


�	Para saber mais do trabalho de Pilhofer, ver esta entrevista no jornal El Pais da Espanha: � HYPERLINK "http://blogs.elpais.com/periodismo-con-futuro/2011/07/aronpilhofer.html"��http://blogs.elpais.com/periodismo-con-futuro/2011/07/aronpilhofer.html�


�	Que pode ser acessado em � HYPERLINK "http://www.guardian.co.uk/data"��http://www.guardian.co.uk/data�


�	O Wikileaks (� HYPERLINK "http://wikileaks.org/"��http://wikileaks.org/�) é uma organização transnacional sem fins lucrativos que publica, em sua página  postagens (posts) de fontes anônimas, documentos, fotos e informações confidenciais, vazadas de governos ou empresas.


�	Em 1998, um grupo de personalidades da comunidade e do mercado que gravita em torno do software livre, insatisfeitos com a postura filosófica do movimento existente, criou a Open Source Initiative, que adota o termo Open Source (Código Aberto) para se referir aos softwares livres, e tem uma postura voltada ao pragmatismo visando à adoção do software de código aberto como uma solução viável, com menos viés ideológico que a Free Software Foundation. Mais informações sobre o movimento open source: 


� HYPERLINK "http://www.opensource.org/docs/definition.php"��	http://www.opensource.org/docs/definition.php�





�	A oficina foi realizada por Daniela e Pedro Markun, sócios da empresa Esfera (� HYPERLINK "http://blog.esfera.mobi/"��http://blog.esfera.mobi/�)  e fundadores da comunidade, durante a semana de Jornalismo Digital no Sesc Santos, organizada em parceria com a Casa da Cultura Digital. Mais informações em � HYPERLINK "http://www.casadaculturadigital.com.br/santos/semanajornalismodigital/2012/08/28/veja-como-foi-a-semana-de-jornalismo-digital/"��http://www.casadaculturadigital.com.br/santos/semanajornalismodigital/2012/08/28/veja-como-foi-a-semana-de-jornalismo-digital/�





